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recidos da ibi-tuna, a clemenci:~ e muni- 1 modo adn;iiravel que a está cumprindo o 
ficenci:t, symboli.,adas em sua augusta es- Sr. D. Lu1i,-

FAi hoje um anuo que com o fausto nas- Pº"'' e nossa n1,inh1t a Sra. D. Maria Pia Qu• não deS<» do rei, subilldo em homem, 
cimento de sim a l tez:t o principe D. Car- de Saboya, qne, como já dissemos em Para no peito erguer um thl'<I•!°'º povo, 

lo:; Feru:tndo, pre.,umptivo herdeiro do outi-o lugar, no:; dá gratas recordações Salv:é, pois, real .M~n!no. ! O vo~so dia 
throno portuguez, aprouve 1í Providencia do pa~sado, 1tlegria no presente e espe- natal mnunda de. md1z;ive1S alegrias du
dar <t Portugal mais um precioso penhor rança no futuro. E em qnc coraç.<10 de as n'."ções que mais paginas.encheram de 
da:; liberdades patrin .. '<, e por con~equen- princcza, repa:;,;ado do nutis sancto e re- gloria nos fastos da humanidade. 
-ci1t uiais uma segura gar:1nti:1 <la" ve11tu-. hgio"o sentimento, ;;e cncontmria mais Portugal exulta., festejando o dia. feliz 
ms n<1.cion:1cs, porque- · ternura e amor pelo gencl'O humano, do do augusto filho de um rei illustre, que 
I ca.t• r;rmu 'J"" hroui ::1 que nv cui·nçà(I da raiuba excelsa. dos na. j~ventu~e s~be ser ?º111 suprema. pru-

u .. ""'"'"'CJ."' rnli<> d• 11rn~•11(•. portuguc:.1cs ' denc1a .º prr me1ro magistrado da nação. 
~:·,,.i., ·t• veuLnr•• e .1. •'1>'r•111\1. A Itaha não menos exulta, fc:;teJando 

A 1 t d . t a· d ~ 111·11•grima ' 6 
'111" 11

"' •rist.• "''1'º t1•1nbem o f:,•usto d1· '' do am·,\do filho d~ :111ron1 l e~ e ia, ào ra 10"ª c es- E pr«·i•v, di" min, • • "' " 
pcrança:; COlllU t\ que ha Ull1 :tlll\IJ raiou Qru rio<'°'" olho>"" IUCU 1oc•ilo culw, Uma SU3. prÍllCeza. amada, que VeiU Sell-
llOS ceu:< d:t pt~tria, enche, como então, Onde •k :uui"'' º'"º!!" t.a:r-se no throno portuguez ao lado do 
de Ycrdadeiro j\1bilo os E)eitos dos J>Ortu- Jlrwudtro lvµo prcHr.·r.r inllnri ... ia, distincto chefe da casa de Brae:a.nça, e 

.. :t1xu.g.amh.Hl :\ rca1 lh'ncfleeucii:. ....,. 
gnczes, que téem por 1m1t ma~ini:i foliei- que ainda ha pouco na Italia. se exaltava. 
tlade a 1H1txi111a felicidade do throno e da. O sr. D. Carlos Fernando, embalado no continuamente pela nuiis sancta virtude 
patri1t; nem podiam ser outros os senti- seio d:1 liberdade e com '>S exe111plo" edifi- do christia.nismo-a car idade, iteudindo 
mcntos dest..-i. wtç~o, porque- cantes da8 virtuJes de seus augustos paes, aos infelizes, como 11nH1 de~vel:\da mãe 

e) 11""<', como íl um t•:'t" o :-;eu rf'i ama1 

t-: v r<'i 1iefo i-eu i'º'"º o peilo intla11101a. 

O :-;r. D. Luiz, que é o complexo das 
virtudes cívicas dos reis de Bragança, é 
uw u1ou:1rcha cavalheiro, é um solieni
no con:<ti tuciun:tl por convic<;:io, .é linal
mentc um rei altamente popular, tendo 
justo rcgosijo cm ser o 11ugusto mante
nedor das nossas instituições libernes, 
e tendo por timlH·e, piwa com os desfavo- 1 

FOLHETIM. 
U,.g('OJU>A\'ÃO IH' \'IA<:C~:'-C u<TJ\:o<. 1 . • J.)I. P. Kuunua·tur. 

C.üt\'A 4 .. • 

1\ f'nLr;ula 110 1>o11t•1 \lC- Amoi é fol'llr la a <.>e..'<I(" t1<"l:'l ::\1• 
l("r~a tc·rr~t , t:o.1het•ida !J>ttl' a,,,,,.u, e :1 tj li!' w.; (:Ul'l3:... itig:le--
1;:1'- clt:uu:uu Ymt/Ni lf'lultr••• é pPl:l :,tr:u1de ilha (b1<i.11(J; a 
l'e!-te. (;1''"'11 !<"ln no mai,.., tlllu d:\ bcrnt11i::t u111a honita 
twre ou p~1\ur\ide; Q.uPi111oi1 um bauC'o ,·om c1ua1:-o mi· 
1111-" dr exlt>n~.,i111? que é pr~iso 1lar ...,.~~uar<lo. U10 11uu
(-U ª'' 111J11h~,..1~· do srarnfo Qneiinoi, ha u1u ilh1)le, ch:om1-
do J"'I '', •J <bu iJ,i(Ji. Cozu H'tth> foi Lo lm 1,:1 :...n~~m t•11tn:! 
~ 1lvu:... Qn~il111'1b '. hnrdC'jar 11°C!>ilC~ t·:~na1 é ÍllljH.i'll'in•I. 

O pit:1~ 1i.E> c:., ... :.\I v11de t.'"16 a tom~ IPm li l.J 1'4J:;. fl'a!tu
ra P vv<lc- :ni.UU'·:-', ·ni diati cl:a:'(>t-. :q!nmde~ dit:ilu;1<·ltts; 
\lou d'i:.to t•· 1t•t11t1.1ho p(11·11uc j:1 11 \'ia qtu\rt'nta mi11:n~. 
A \'itil mi!i.;. •,11 11: ... dt" .\tmii1 l" .. ~l.;i ~l illw furada < /. 1•d1 
11 (jU;:?I ~ r .unl···111 c.:lt;umula '"""l I e111 •ilji.hum:;. cnr,10.,., ~<-"tulo 
o "i(HI ll(•Ul•' ··li'1m '/'1. ,;,,,,1 l .. 1 t'Ol'":.l df' l'<> .. t.C). g 01>;t; illm 
<(Ut> M.'I \ •• tl1· 1na11·a tara :.. .. • e1111 a1· 1..•111 Amoi ; é ba~ · 1,,t-& 
IJJn)l~. t> 11ud1• 1 ll\'"t•~,'l.1' M' ;i l'uda 1('("Jl;t. a hW31'wJ!ie com () 
llau d<t · ·• ~··m H'~·Pjc a!~111u. O M.'ll furo é 110 (ºf'Hl'• ~ 
l4'm a l111Hm .-x11t.'la 11: 1~lrl!11l'um:i 1·n11<-h• d'omle w.h·f""1; 
llie H'Hl '' :m1· ,, ;1ortpu.· é nfai:!-> c.'lmhc<:i<f:t. 

:\ C'nt1·:uia ele .\moi. t<'m mlo 1,.ui.·;1 tonll:.:.11 rn\ilo •·0111 a 
eh· lh1i1r/1,.,,, e f1;1fa 1 u11 l.aw•r conh1;:io em t im:u 11111: p<•r 
outra hH.,;f;.t. h'• µrc.:i:entt•, c.1ue (/Mu,•hai n.1lo tem illuu. uem 
na.~ <'Xh'cmi<ladE>·'» 1!1'm :iu mar.·~ <1tu' a (k.H1h\ d:.~ t.("1'1·~ :i.o 
-.ui ~e n .. :.<'mtllm t:üm mn 1111im:tl dP hniço::-1 M:'.'11do l\ do 
ncwt•• \jUehrad~•. eom uma IOrrt." muilo e:>gui:o. 

.Ein h••11te d~ An:oi 11:1 a Ch<t1>1.1l .... :w llvtt-e a ilha /'11r-
1;,,,,. (aneorn do nortt:). pedra niuito JUl'la1·<•llada, na exne
~11idadc de 1.<"~ /1-">. M>n·indo lambem de .balisâ á bahia dcs
lt> ll01W'1 i' á dl' lllHM .. 1:1.U. 

El';ta.~ ilha:-. qut}~e• arnecem a ("nlrada de Amoi, e a que 
os cllina.s chunmm atMYJra&, :-:10 :t c~m~a. d'um }>t"O\'erbio 
<1u" r.em e1'te Pº''º ~UJler~licio."u li() qual <li-"Ctn "(?ue para 
ne~ociar, 1'Ó Amoi . J)()i~ as :-.uW> rnuit.M trncoras ·o dt>i· 
x:un (JUC' <) conuuercio \';t ;\ .J(arra." 

Pnra d .. ~1u.turl:•r o 1>0rt.o, \'imlo do norie. dC'\'e <la.1 
:;tuartlo l.l Queiwvi e :'Í" pe{lrais 011 restiu~'"C do l>t 
Queimoi. .- m<1ntaJo Oo~u \'ind•) do l'lttl, 11avei:.ar a 
di..surn<!in cfas ilLa:s (}lumi-elwit e IYOO!tcn, ._l ue firam :l 
as ilhas Ta.c--ia-tt e 8t<m-iuu. a l'e~té, nunca cneostandô 
n e11ta~ do que :t((uclJa:.-, resguardando cóufeui1.·ull"l 
d0$ .formida\'oi-i J>eS<tU<"ir~ que por ali so encout m. 
Da!entrw:la do porto ao :rncoradouro \·Jo trinta ntilba" 

A <:i<lt 'lu Atnoi ('st~ e0t 2-t.0 23' de latit. N.1 e .0 

5 1 dG lon., '~ tem 200,000 ahnas : é c;o,•ernada. por um 
Taotaí, hav ainda duas 0\1tra.s authoridadc.s, uma ma-
rítima, 'J'i-tai, ch·il, Tfi()lang. Exr>orta lautcroas o 
J>iir:t•SOCS dt) pape 1 to a. fabricação do papel uma espe-
chl1idade desto Jogar. 'xporta tamberu1 ainda quocm pe-
quena qua11tida,le, a.lgodão, 1iaJhnde arn)'/.1 c:a13ca de amorei
ra, c- bambu. º'liiº usado n'cista l<>calídàde é o df' Fokic-o. 

abre um sulco de luz nas trevas do fütu- acóde a seus filhos. 
ro, e mo8trn.-nos-cm carnctere:.; indclevcis 
11 continuaçío eh harmonia, que existe 
hoje entre a nação e o throno, ciment!tda 
soli<l;1mcntc pela liberdade. 

O sr. D. (ia.rios .Fernando, herdeiro das 
ec:rcgias qualid:ules de seus augustos 
p'ãcs, lm de como elles promover a felici
ditde da. pittria, cumprindo :to mesmo 
telllpo a mi:<são de rei e de homem, pelo 

AJ~tms tfo.trit·to!'I an11;~xos vroduzcrn, para o coni-.umo. te
lha:;. laclrilho~. ~ ha•'rCl ~?'Vl'J.~e-iro. 

\'i\(~lll f•m Amoi ha...,,t:t:lt('~ euNtH·o.~. n'uma p:1rtiP da CÍ· 
da.tle á beira mar fom1;111do \lt1Ul ~g:lu11wr:.~il4• cfo dl..-.:1:-\, c.1ue 
p:-trec4ml tr~l:is ,ieutn.> d'um p:it.-u; P 'Jlle :-e chn111{l à feito
l"ia.. DefrQnte flPi;.le loscnr, {l curh\ dht,mcia, u.~cr~ uma 
pecLll<'Hà ilha. re1fo11d:l, que serre l)<l.l'a pu.s. .. eiosdoseuroi.ieos. 
pi..'la t.'\1·cle; e~ta illm t:h:rnut 0 l')e <'Mm 1·í. 

Os u::l,·io:; pod<.•m hnuliar, enlrê ella f" o e~t:\belE>C·i· 
ment<.• e.-;1ranguin,i1 mas cm epoctiS d1· 111f o esta aneora
!!;em ..! 1mí. O melhor !-tl1'!!.itlouro de Am111 \·,a unia u meia. 
rnillm de di~ttrnl'ia <'m freut.r d'nm ~raudt' "magnifico pa
"(1(1" t·lu1111ado ..1mfJi-.c.•1u, O fu111lH de:-.f:1 ~ucorn:.:.ern G de 
1 ~ \' J;; br:~ç:\'l 1le lô.Jo. 

A d<la(le china di' Amoi 6 um chanh<'1tl. irunrnuda e 
tritite como sãu t,.da.-.: :l.:. ddade$ do cele:<t.itd iru1K'rio ._1ue 
tenho ,·i:;.to. Al'l ru;\,)j 4;>-.I r'"iLi:-..-i im:\s. nlem (1<" iogremP:-1. e em 
forma ti t"Sl.'l\•I •~~. F l1 dmc1110 h .. J>ur l~,..:a ft p.1.-1a por
caria de tal Ot'dem, e t~11na mis(~Jh clUI" vi!o;(;.1 uma ,·cz não 
se pod<"; fürnar a Yt'r ! A illm do ('vh.111ll11 u1li·1·eoo o unico 
p~~io l'l()fli-ivel, tiara (11tdt> \)l' europ~. dq10~ do l'l('H sor· 
,·iço. u1~ hvrn...da f-e~rn, \'iuH~m p('1111enO • boh•·qfo .. rmhir·!:e 
6amlar. 

A1•wi-Nrnl' é um l<>!!:lr muito horiirn, m:•, 1>0ut·u.~ \'ezes 
,·bo:ibtlo tii•l•)S r1·~;d(':1t;•., ('ll1 .\m .. )i f.or fkar tlhrnnu da foi
lt1ri:\. ..\hmu .. hun º" pa:zo.1('.-. na chintL por<im n•> (r('llCJ'O 
•ieo ,.\mok .. ue 11;.v) me parece que· l111ja outro. l+;u pelo 
meu·~ ain\ia n~to ,.i om (J\le mai~ 'a lha. Ali htl. \le tudo1 
"a1ó (ra;fpi.: ! 

É uma ~rant!<- 11ui11ta, ao fundo da (lll:tl se elt\':l o tem
plo, cheio lle i<l·•!ott e;i~sutes, em fórma~ n1t"<lonlH\«., o hor
rendoi; de fücha 1 hHi•;i(lO rio." lado-i galerias, imil.a1ulo etl
pelinhas. Ntt eotráda tem dQ..t0 lndo:;.1 ('~paços fechados, 
que ~ef\'~tn de cemiterio, e onde 0:$ tnmulo" se acham em 
regul:l1·idade.. Das montanhas proxima.~ lhe ''em abun~ 
1hmt.e agoa cristallina, <JllC se ruune n1111n itrande tanQuE", 
111uma gruta calca1'ca1 subtera1wa. dentro da c1ual podem 
e'lt:•r Lem .~ \'Ontade l'inte pe~ ... oa$, 'J'°'to o t.emplo c~u'l 
cheio de :rolx.-rbo.<; e magnificas df\'Ol't•i-. de so1uhra.. O ar
''Or~do colol's.:tl, o tE"lllj)lo. :1!1" caJK'linlrns. a a~oa eri~ta.lli
na oorrcnclo crn 1loce murorndo "" brilhando comu prata 
pelo encanamento t1ue rla montauh~ a tra.r. :i fo11h1 coleà· 
n·it. a:< <X"llas d~ f'r:vles ou lwlnzo.~1 "' os peuedos quê se 
ob:-;er,·am at1ui e alli, d .. lio a tud<> i:.to um co11\J>OSto agro.dl'.l· 
\'(>}, form:rnclo um panoramn <(Ue deleita i l" a agoa da fon
te é magnifica, leve e !rc-~3~ 

Nos pouco!>! <Uns que mede rei em Amoi, foi ...\moicano, 
o meu pa...«seio fa\•orito1 e~ b< .-os eram lii.O bons que al6 
me deixaram cassar, e aos me' mp.auheiro.'11 deut.ro do 
pa~0<le. · 

Saindo de Amoi o 1>rimciro abrigo <,1ue se eneootra ao 
norte é 1..ci>-l0<>·hoy, onde fui tamw n parar, e onde p3$Sei 
cinco dias, escoudido elo N:B <JF andava fur ioso no ca
nal. 

A 1>0nta le8to de úe-l()O, terra baixa o d'aspeelo \'uk:aui· 
oo tem uma re:,tinga de pedras: este i>crigv rw•·eiu ó ti::1i .. 

Qual pe1tu de Wrnura não se alaga. 
'l'à.<> d<>cQ nome ou,·ido1 

Se J>O<lér" sentil' a rija fraga, 
A frnga rc·t·~tindo, 

IJôra aos ouvid<"' tod•>S tfa:moro..':.l. 
"')forht (- Lerua rn~e. \:mão pied~a.'' 

Nós tão longe de Portugal, nesta orla 
do oriente, sentimos um regosijo ineffa
vcl no festejar nestas linhas t<io venturo
so dia. 

,·cl sempre, e mtda m.ti~ b~ por ali a que au.endcr p3ra 
fundi~r na mn.gl)ifi<.:n aneor .. :.,t~m que$'• encontra dobrando 
e.-ita JK>nla tle terra, a milha C\ 1ooia de dh1taneia. A bahia 
,la J.u-loo rorina uma mBg11i1tca Uacia, de be1los :irea.es, 
wndo a.lguma$ p<woações. A mais de l'<'l!itC1 com suas ca
tioinha~ du tijolo ''CMH1~iho1 Sf'meadas por enu·e immen~o àl'· 
''oredo, ~ Je )JoObN..·s J"'8cadores, que ~o tão rgradat·eia no 
tralo, como a ;oJUa 1wvoaç.:1o é bonit:t ,-í~Hl tlo mar. Ao 
centr•• da hahia \'"P~m-se r<:titOS d1uma. fortnlcza. de canta..4 

ria. e d~ co11sltuct<1.o no go~t') mouri:>t:o. 
Do 11uc :-,c l)<>tle \'or pelas ruioas1 pattoo ter unclado alli 

trabalho d'outras mãos ditf~rentcs (kt8 do.s china.$. Lem
brou-me JJC1o que tenho li1lo d(.)i< feitos d~ noc,Ml$ a.nte
J>a~:ulos vel:' China, se h•ri.1. 1)~~te l~ar que esti,·cram 
ulqu11$ annos o~ porluguez:~" depoi~ de M'rtfll ex1>ulsos 
de ~i11g-1x\ ou l.iam1.H), em 16-151 por eau~a 1lu& ma.Ma.elos 
commettidns pelo dtn•idor J_.ancer<>t.o Pereita. l>iz~1h 
cllrouic;a."' untij!tt.."' <1u~ os pvru10;uozc~ se \'Íeram a e~tabe
le<'er então u•u111 IOl,t31' da «.~ta a. que thaina1n ()/1i,teAtll, 
fechando ati aUlhoridades ChinM os ~liO$ no 110''º e:-.t.abe· 
Jecimento. 
~ daro que nn proprin C'"idttrle de (JM11~Juu nã.o se esta~ 

hcleceram V.') fora'."tciros1 mas ~im 11
1um logar proximo, e 

as.'i111 JHX.leria muito bem 1:1er n'esta localidade Q\le dista 
pO~it·:'I~ milhas de l'lti11r/itu. 
A~ 1t)e:m1a~ ehronieas dizem que cm llWl, por maldadeti1 

com111d Lida:-. J>Oí' um ''"º''edor de defundoo, A ires Botelho, 
ou Coelho de Souza, foram ele CAin<l1.tu. re1>ellido!>I os portu
::!UC'1.<'~, sendo <l<'stn\ida 1t Cortale1.a (}Ue tinham cm terra, 
e.sca1)ando apemt:< 30 dos 6 10 que abi t>iviam, sendo quei· 
m:Uló'l no ))\')r i.O l:J navios. 

J:t :o;ê \'Ô 1>0is <1ue ill" minh:'Ht de.sronflanl(as ácerca desta 
lc..gar em ruinas, tem bastauie fundamento. 

O fundo da bahia de Lee4 1oo ó formado pela alterosa ter
ra. do grande Queimoi : corre ahi o rio 2ài-tane, ou T«vtint, 
o qual de!+aguando em Chtra-tltiM1 se ne misturar ao rio 
Hnu...e-t.au que dcsagôa. na bahia elo mesmo nome ao norte· 
de LP4>·loo. 

Yisitei a. habitaçfü.> dos p"sctu:1ores em Lco.-Joo; ó peque-
na e ac:u1hãda .i os chinas pob~s o humildes. Ao deseUl .. 
li:n Mtr ntt !Jl"nia de fln:t :'!.reia, c1ue fazia lembrar Pedroiços1 
''j uma fonte natural1 eu1re rochoclos, ornada de· ª''<!nca 
n'U\t,?niíicn e d'uma pla11ta.sh1ha miuda e ehein>Z4, <1uo mui
to huit..'\ o trho. Que saudades .. 1ue eu th•e meu l>oos dos 
ix"Ho.-:i d ias da m.iuba iufancia, quando corria e l>rincnxa pc
loii cam1K~ queri<l<>S da minha terra natal! 

Na po\·ooção, <r.s J>Pstndores, ''ieram ao nosso encontro, 
trazendo tudo quanto tinharo e t1u0 podiam reduzir a. ~ 
prata: OOllas ahohoras, cebollns1 ovos frescos, e gorda.s ga. 
linhas, formando-se tt.$$i011 de i11\1n·o,·iso, um mercado muito 
agrada.vc1. };ra uma feira cm·iosa, c1uo me deh;ou uma 
sensa~ão agradavcJ <1ue não me csque<:("1·á jamniit. 

O re1:1to <l'e.sta commi&Jlo 101\ga.1 cauç.a(lal l1\as di\'Crt.ida 
e variada, Uará a mat..eria para a lSe_guinle cli:ta que rne de
,.e tlci:<ar jtt cm J'u-(/intt 

lt1000.H1w So.1.e ls1Ront!" • • 
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Acompanhemos, pois, a saudação que 
o nosso querido Portugal e a bella I talia 
levantam hoje aos dois throuos: 

nia, possa um dia entrar na linha das 
nações occidentaes que com tanta vanta
gem commerceiam no oriente, sendo cer
to que ao mesmo tempo nos nn.o temos 
descuidado de apresentar tambem diver
sas indicações e alvitres sobre a crcação, 
possivel nesta colonia, das instituições 
de interesse e moralidade, que nos tem 

bem no desempenho de uma commis&11 
diploronticn, teve ha poucos annos occa
siilo de avaliar de perto a politica da-

Yin o prindl\fl h«"rdrlro pre~umt•livo 
Do 1hro110 dt tui& e de ~ta.ria J 
Vivam seµs nobrM Jltaf'-S, a quem o J>OTO 
Consagra um une-li) aJtlor e 1ympalhi1. ! 
Vln. a ea.,-.a IMlb'raoa d~ Bra.po(a 
.B wh'a de Sabo~·· a dynutia ! 

trazido a moderna civilisação. 
Co:v este numero completamos um anno Temo-nos, porém, visto a braços com 
de lides jornalisticas nesta colonia. algumas difficuldades, criadas tão sõmen-

quelle paiz. . , 
Resta-nos agora assl:!gurar aos nossos 

assignantes que continuaremos para o 
futuro em nosso firme propo~ito de ser
mos uteis a esta terra, cumprindo-nos 
tambcm agradecer-lhes o espontanec--au
xilio, que hao pre:;tado á sustentaÇão 
de~tc jorrll\I. 

A bandeira, que nrvornmoR quando te para se abrir campo a mal entendidos 
comecamos a militar nesta cruzada da caprichos e para se fomentai· o desgosto, 
imprênsa, temol-a sempre seguido. mas o pens:uncnto da utilidade geral de JAPAO. 

Todos Sl\bem que ji\mais nos temos oc- nOSSI\ tarefa, a perseverança e a b-011 von- lho golpe Jcei•i,0 uc;lm de •cr d:11lo na politic:i i•
cupado de utopias. Os melhoramentos tade que temos em cumprir a missllo que poncr.a e no seu cxclush•i•mo. O• íort"" do wber
moraes, materiaes e economicos de pos- nos impozemos, nos hão dado força bas- bo Choshiu t'oo·am J1••truido.• pcl11• bula,, d°" alliados, 
sivel realisa,.!to nesta colonia, têem cons- t!\nte pant ~uperar e:<sas il ifficuldacl<!R, se- oliriodo·!<-0 "º co111111ercio r li na' t1t••;iio º' •strcitos 

Y do Sinh>tlV"'11ki. ~!i~ " ulti1na~ o lmportantc:. noti .. 
tituido os principacs as~umptos de nos- guindo, como temos Reguido, inalteravel- ciu• 110, .... ,,,,. .. dn J:o p.io, I"" eª"'"' Jc :\ .. g.,.aki, 
sos artigos, sem que, todavia, tenhamos mente o no:;.~o caminho. e polo-< jornnc• do Rl1111111:luw. 
faltado com a parte poli tica, li tteraria e A vida de um jornn.1 pôde dizer-RC ca- <'oon " t""''"I" cio• t'oroc• rio nu.r in•el'ior diz.se 
noticiosa. prichosa, e na vida deste jornal, t!lo cri- thu1bc111 'I"" '""" 1l<·cl1m11·.., têm11:1I fllra feii,'. polo 

D d i' • h ... )lirin~ip~ Nagutto. de h'r t•111pt·<'~udü tauu, ''1oler'i_ 
e to as as ie1ções, porém, que iwc- çiida de nbstaculos, notil-se eílectivamen- oirr•, por onlcn• oxpro•«•• 'I"" !>""" 1111 •-e<"bêra dlf1 

mos dado a este jormil , ha um11-a com- te um capricho, mas um capricho juHtO, ~ I ikndn r ,10 'l'nicnn, ~''"'ºº ''''" ulti11u1 ~ucm lho 
mercial, que temos tornado mni~ ~nl ien- permi tta-~e-noti ,~ phrase, porque o capri- 1111urcl:u·:1 nllrti llce1·i11pnrn11< "º"º' tê>rn·• • hc1teri3'ji 
te, fazendo delJa. O objeCtO de nO~~I\ lllltl • cho ele rrngnar desinterc~sadamcntC cm co11.trui1l11•, C >1111i• 1>el1wlw< de g•ocrr:i. J,;.1;, dccb· 

1 · \'110, sendo ''Ctth\Cl(·ira, (: nrnil't iu1portnntc, t:tln·z1 que 
or attenção, porque é pe o commerc10 prol de um povo. proporcionan-lhe o ver- a t•mrndn doA e-iicit<>• mio que <li• cí ,

1
uc,1;1o politi· 

que Macau pódc alcançar um futuro dadeiro palladio da imprcn~a , e advogan- eo '"'"'"º"ªfuro. 'I"º de1·o J't11nn ,.cr. parn sempre 
mais florescente do que o presente, para. do o.~ seus direitos, n:lo póde ~cr outra .,,,. h«m dl'finido p11r• a co111pl«ta c,tabilid•de do. 
depois poder proporcioniu· i\ mile patria coisa. do que um capricho jn~to, animado futuro com111c•ci11I, e vida do• curopoo>. por •· 
Os mel.os conduceriteº a um tnai• profi- l t d d <judio p:oroo do rnuudo. 1"1' ate ar1ui .r• problem~ 

o " pe O pen~amen O e qne eYe COmpc11e- ,.,b,•r onde cxi•tia o 1·erdod1•iro gol'eruo do Jsr,ão, 
cuo e mais salutar desenvolvimento com- tr:w-~e o ,·erdacleiro :=:acerdocio da im- a re,oluç:io torn•·•c agoro foeil: e •"I• uo1·0 pro· 
mercial. É que os nossos mais •trdente~ prenM.. biorna que hoje >• •r••·eul• • rc.,oher de•·• ser 
desejos, bem claramente manifosla.dos Partindo de.~tcs principio;:;, temos ha trufado por form• rol.'.•"""' l•I t.lc1.110,. <1ue ~ê um 

l ·to t• f: • , · h-,, od , . d· rc .ulo1do cloro o po•1to,o. l loverá J~"hfica•,•O po .. aos nos.~os e1 res, na.o se ~a 1s azem so- ~im a~n~ c.iuun_ auo m esto:s na ~en '.' ,ivcl 1,..,. 0 goiwnn do 1'•icum ~ C>iào aos?"'"""· 
mente com os progresso:; da civili~açiio JOrnalrRt1ca. ão nos podemos vanglori- e,.., •fT-rrivamonr<' lhe fõr pro1·oda a perfidi• e má 

na. colonia em que ,·ivemos : desejamos ru· de ter con~eguido muito, ma~, olhando 1 fc que Mi lho M_tribue, '"""lo fundada a aeousa~ão> 
!\inda mais; desejnmos que o no,so Por- sempre dois unicos objectos-o bem ae- ~u• lhe far o l'•~~ro. d••~- receber ~m P3l!." uma 

1 1. d " 'd 1 .l 1 · · d 0 IH'iiO maB um• lo~M 11ue ºª" lhe detxe m•ts pen· tuga , 1gan o a <ullCAU a cons1 era~ã<> ra. t. esta eo ODH\ e o r~terei•:ie ª. llllle ,.·, ,;110 pode <-ourinu .. r" emprtj('lr com .,., estran· 
que lhe deve merecer esta colou ia, como patrm. temos fc1 to seu llr a neec;:~rdade gein» a "'" polr1iea.me·•iuinl1• • di .. <imularla. 
ponto essencialmente commercial, - a do principio de associação nesta terrn, O p•.;sadn d1•vr_ '""'~"' lembrar-lhe no ~u1uro. 
ponha, porque é pos.,ivel, em conclic,õcs e da remoção elos embaraço!' que Fe op- Sob,... •. <l···rro11~ão uo• íort .. <le C'ho.-hm fohoru 
cl' li d d · • · t . " , p t 1 6d aind:l" uow·utc dN.alhllda..c. e apen•' ~~ª~tine o e a Se po Cr engran eccr a !li, C ser- poem aos l1l el e><Se> que Or uga p e coml,;1lo princiiiiando 110 dia 5 do l'Orreute, durou 
vir de ponto de portida pnra O~ grandes auferir no oriente. •té; cn1 'I"'' 0 J"ineipc ,ol,crbo roconhccendoasua 
e lucralivos emprehcndimentos commer- T emos egualmente dedicado a nos~a at- infcriori<lndo. ªf><'«cr J• c•>r•l"'"' e br111·um com que 
ciaes, de que é capaz nn actualidade o tençao ás questões politicir.~ do imp<'rio •e º"J(~j:irnm na 1111• ., guarniçõe,japoae•as doo for· 

. t 11· l . t d cl . 1 tcs enviou :\ c~uadra alliada pnrhunentarios, pe· nosso 111 e 1gc11 e commcrc10 por uguez. i~ rHnn., nas suas re a~õe~ com os e~- dii:do pord:ló 0 P""· A• htMtilidadc, ee.<s•r.m 10. 
Nilo estamo~ nós acl..>ptando muitas trangeiro~. não nos esquecendo porém de go, vi•to qu~ 0 priueipc d• ('ho•hiu dechr:wa accei

coisas dessas nações d1t Europa, que 1 guardar no assumpto a tal ou quitl rc,e1·- tnr •• propo.,111• ·~uc lhe fize•<em os nlnmante~ fmn· 
marcham mi vanguarda do progres~o ! va que 11 no~sa mal definida attitudc di- cer. e inglc•. 1<.•te• 11rrn11jo• tinnbcm não !<ão 
Nilo é esse um dever, im µosto pela civi- plon1atic.1t, depois da nito ri\tiíica.i:ito elo conhcoid0i<. 0 npe•111•" publioo terem 0• •lliudo• tr•· 

· v..ido pnro. bMdo dos navios RCS~~ntn peças de broo· 
lis:1çno da época á.~ nações rntiis peque- tratado de 1862, nos aconselha por cm zo, de muito v111or. i•ncro1·nrulo o inn tili,.nJ<l o rc.-
nas em recurSOti 1 quanto. Com relação tambem a esta w do nrtilhcrin do~ fortes,• nehonclo·•c de Pº''º da. 

É por certo, e ningucm o pôde duvi- materii\ e á historia e clescripção da Uhi- citlade do Ri1uono•11ki. 
dar, porque assim o estão prnticnndo na (sobre c1ue muito se ha escri1>to em Di•·•e quo"" l"'ç"" dos 'ºi• foric• que foram des-

t.ruidod eram Jc ~ci~ tio11claJ11i-. e 111ei~1 J.e peso, e 16 
umas com outmR nações em todo esse todas as línguas modernamente, mas 1,1 .. de comprin1t·nto.11111endo alguma' Je ~O pés, e 
mundo culto. O~ estados somenos em poucas vezes com exactidão e conlwci- •iuo •• bomb•• 'I"" lan~.r•m sobreº' navio• da ••· 
recursos vã.O seguindo a truz dos que 8e mento) a no~~a 8ecç;io litleraria foi enri- qn•dr:i alliada tiulrnm onze• polew1Ja• · lambem se 
Ih " · te · é 'd · t t t d d. dit 4un t..odtt s artilheria de-itc:; fones é de manu· es a,·anw'\Jam nes s me1081 porque queci a com m eressau es e~ u os cru 1- fnl'tnr• ru._,. O• mortos e feriJc>• do• ;1lliados é, 
dest'arte que cu111prem os clc~ignios d1i tos e conscienciosos, de um redPetor d'e<- por C!ll~• noticin•. <l• iO hornens. estimaudo-ee em 
nova sina das nações. E, tanto no occi- t:t folha, que pela:; sua;; Yiagens ate o :loo a perda do> jopouczc•. 
dente como no oriente, todos os unimos centro do imperio como secretario que O, jorno•·' rlr K•n•;r•w• •t•• 11ltim•mon1e r~e-

. l' te Tb · d •A ·d d d ) ~moti ai tuw.uu a 10 do rorrt>11te. .\inda alli 88 não se me mam a mau r o equ1 1 rro es... tem s1 o por ua.5 vez-e.~ a. nM~a egaç:10, •abi• da 1 ieÍ1>ri• ,i. c'<)uadr• •lli•d•. •:•teojorn>-
ordem. ..l..qui u Inglaterm toma a diau- e pelo muito que se tem f:tmiliarisado 8 , ditem 'I"º 0 , mini.iro• dos nej!<>Cio< c-rrangei...,. 
teira, e a.~ demaei! nações occidentaes ~e- com todos 0$ escriptore~ de coisn~ da do J apã·> rinharn tido ,1;tf,•ren1~· entrt><i•I.,. "'"' 
guem-na na explomçao elo commcrcio China. melhor conceituados, !'e encontra º'mini.iro• ..irangeiro~ re•idcnl<l!t •m YokobatUa, 
nestes ricos paizes elo oriente, podendo, hoje excepcioualrr.entehahilitaclo a tratar 1-edindo·ll10«1u• rn:rnda'™'m retr1><·eder • ""'1uadra 

d. p de OJ>Crnçõcs. pui• 11ue o T•icuo fixcra arranjos arui· 
com tudo, 1zer-se que ortugal nestas elita. especialidade. !:ª' ,,;. "'"" rrc•c tl<lllcro"°' ifu,.,io. • contavo poder 
paragens é quasi uma triste exccpi;llo A proposito dos trabalhos littcrarios :ibrir 0111 po~o '""'"° ~ e•trcito• li ooveg•ção eu· 
nesse grande e activo de~cn volvimento ! do nosso collcga, não e~queceremo~ a pu- rop<:• ...,.,.,i~ondo o princip<• ele Cho•hiu. 
commercial, sendo para notar que, pOti- blicaçao de quatro excellenteH gravuras E • pedi<lo, provado ª declnraç:il> do :-!•?''" 

d b li 1 1 f. 1 · jonl ao proccdimri1Lo myslerio30 do gorcrno J•po· s~in o, como pos;~uimo.s, unu\ e. a coo- intercallada:; na orma ~yp~grap 11ca,. as nc» , ciota <iue•u•o, de'!<lo que,,_, violencias prineipi· 
ma na bocca. do 1mper10 da Cl11na, não quaes, com serem a primeira tentatn·a ari>n no .,,,. interior, deve dar a verdadeira lu• 
nos falta a base fundamental para esta- d'este geuero que s~ hn foito em Macau, coº que so ba·d• ver di•tinctumcnte toda• politiea 
belecermos aqui um centro de activida- mereceram os en0~,'lnios de toda a im- in ; alificnvel d? g~bioctc d• Yédo. Não s.crã? •11

• 

· 1 d' tiV, precitJ011 nuu8 tundnmcnto..1 para se ntnbu1r ao 
de commercia em con tções, que nos prensa lisbonens'lr; •rull!un, 0 86 0 cllc, wdo• 08 vexames CO\l(. que, em 
dariam incontestavel honra. e interesse. Tambem nos ~mos occupaclo dos dif- mcoosproço d<>-'! tratado.•, ec te<u offendi<.\v.,s estrao· 

Tem sido, pois, este o constan te pen- ferentes acontecip:ientos pol íticos, dados gciro• e 08 seus direitos. A rcsolut'·· •sw proble
samento,.que nos tem conduzido ii !1.[)re- no imperio cio J t nito dm:ante o anno, de- >M devo deixar cstnbclccido pnr" .... ~•pre, e defiuiti· 

d vnmcntc, o futuro do commor ·f?europeo. · 
sentar todos os meios de que podêmos vendo especialmente as.considerações e Os cmbnixndorcs, que n toda a pi·cssa voltaram 
dispor, para que Portugal, aproveitando que temos acompanhado essas noticias a do F rança no seu paiz, fornm dcmi!t.idos e desaut.o
o~ elemcn 'S que lhe offorccc es ta rolo- um outro colln.borador nosso, que tnm- ro.do• polo Toioun, por wrrm ""'''S""ªºªcoovençào 
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, ~J: Pa:-para a 'I"ª'' diz o go•erno japonet, ea )l\-.iO produtio $216, as quacs .e devem empregar em pio por todo o agosto, de -IOllO toneladas, armado 
..) • oão estavam autburisado., pois <1uc as uuica:. iustc. objcoto.i franeezes, quu vi rio do Pariz. para depois com peçns de Annstrong, o qual tl<lr! commandado 

• • \-ões que lhes foram dndas,cram as da tratarem do1. 10 venderem n'um baznr a b-Oneficio do mesmo collc· pelo Cnp. Scmmcs. 
cerramento de Yokolmma com as nações alli"'· gio. Louvê.mos o procedimen to destes cavalheiros Transporte d e tropas inglezas para a 

I 

-Uma nova embaixada se nnnuncia agora, compos~o <iue tem tanto a peito o desenvolvimento intellcctu · Asia.-1 aro. se vêr bem como a fugl1>\crra attcu
~sjno Bittsurno-knmi, hochhara Iadzimn no 1- ai da juventude macncneo. do oo lrnnsportc de suas tropos P'""" A•it1 cxtr:v 

mi, e Moti;:ki, :\ qunl de,•o cm breve P:irtir panl l~ tambcm digno do louvor o procedimento do sr. bitnos d'um jorua.1 <\'seguinte noticia, JUnito iropor· 
. ... F.uropa. F.sta. decloraçll-08 pomposas e ofliciA I Albino da SLlvcir•, prcsenlenndo a e•cola com 500 tuntc.-0 minis1e1·io da l(UCrru re,olveu que, ape

que o gabinete de Y cdo ataba de fazer, não nns r frnnc0>, no dia do annivcri<ario natalicio da sua filha, nas ciMj•m feito;; os preci•os •rrnujo•, tod•sastropas 
rc~m. fa.-oraveis nas pre.cntes circumslancias, pa , pcn.~ionista do 111esmo eollcgio. mandadas da Inglaterro p.ra a 1 ndi" sejam manda-
suus~arem cabalmente da aceusa~ão que lhes 1 Nova. lei.-Por decreto de 2 deJ.·unho ultimo da• pelo }~gypto e )lar roxo, o que excepto no caso 

••_.s- pri'Wl!t'pc de Cho~hiu . . A io~istencia no enccr, cMabclcce:ram·se e regnlaram·~C !lS a~nta.ções d~ de pequenos destac:uuento~, ncnhurn:i~ tropas sejam 
mento de_Yokobama é i;rave. . . cmprtgndos civis do. quadr0> das repartiçOO>! pu· tran>portndas pela longa \'iageni de mar, dobrnndo 
. Conelurrem~ por boi~ rclatan.do os. d1sturb!os 1 blicas dos proviueias ultramarinas, que se impossi· o Cabo d;. Bôa B•peranç>. O slmirnntado man· 

tlmnmcute havidos. no Kioto, res1deuc1a do M1kad 1 bilitttrcm de servir JY.>r molcstins graves e incuru· dou construir a.lgun~ tran:-porlc& 11 vapor, mui vclo
confir~ados pelos J~r111\Ct .d~ Kan~gawa. . veis. É nHLis uma. lei jn:ilit que se deve no bom e zes., do uma grande to11el11gcn1 u comr"odos para o 

A cidade de l<1ot.o foi 111ccadrnda no <lrn :.?O~ im•iui~:\\'CI mini~trü )fonclc·-i Lco.1. trnn~porlo de tropas. 
agosl~ ultimo pclas tropns do Cho•h iu quc_ntu .. ~1·• Sinistros maritimos.- O vnpor da mala, Umn linha destes vapores hn do navegar entre 
e~ta cadade pelo Indo do o~~t.e. ~eudo seu hm l'rmt.: Sitl~tfl,. ultim:unenic l"lu·tr-1&do. diz que cucontrár:.t a Port~moutb e outros pol'tos dn Inglaterra até Ale
pal a~rebat.arcni •. pesso;i do )J1~ad? do S\.'\l propn I ecuLO e quarenta milli••-<lc ll ongkong, um navio xandria; e outros navio• ~e111clh11ntcs traosporta
palac10. Matzd.aira B 1go no Kam1, ~mmaudant noufragado que parece ser de lUOO tonelsdas. e de rlio o• homens e UJUUiçõe. de•du Suez até aos por-
em chefe dd~ Kd1oto, dc(cndeu o palac10 oom eun ron,trncdi~ :americana. to4' cta.-i prc.sidcncia....<õt, 
tropa~ coa JU."ª o pelas for~~ de I~aba Tan~ ~ 1 Perde~·se em C.4m Aat a c<cuna din•marqueu 1 .Ajustes de casamentos.-Diz·se, que a 
Kam1, repre•entante do T11cun n aquella cidade p 1 filha maiJI •elha do Imvcrador O. Pedro. herdeira 
9 Mmb:.te •1ue 'e d°'!• • em ~·u~ .-ó >e empregou ar •F~aga.ta D. P edro V.-~:.ia fra ata, em do throno. j.1 u:io caza cow o archiduquo Luiz Vic-
ulhcr1a de gros-ia calibro, foi nolent<>, e as forçruj - 1 1 . 1 1 L. ~. 1 tôr, irmão do imperador da Austria, rnss sim com 
1 ~f'k d ~ d O )l'k d d O'On•trucç.o no an;enn <o mnrm,. <e 1s.,.,a, < "''º . . d l:l 1 li ..,. . . d <o • 1 

1
n. . o oram a~ vr1H'f' orn•. .. 1 ·.~ o uran fl~nr C<mcluid:' e1U \'inte mezc!'I 11~.,tim:\\'a-~ 0 ~("tt o prrnr1pc e o 1ento ern 1-,111lar1scen, primo o 

tc,J pe ?Ja ••~•pou-•o. pomo templo Hijesan, a.:] custo em liOO:OOUSOOO de rei~. J)ci•e ter a cap•ui- roi Uuill1ermu : e que a tilha mni• norn cM3rá com 
r#'de d1sta~o1~ de Kioto ond~ perm~neceu eseond! ilndc IJl'Coisa para traii.porl• r '"""brigada. o •onde de Flandres, segundo filho do rei L eopoldo 
~o. As prmc1pac~ ruM do e1dude fie:m11i1 dcstru1 . . . do Uclgic:i. 
d•• e queim•da< •• cas .. tendo os babiltmte< fugi Boa n o tic1a.-O """tro nprt•cntado pelo nos- Chuns W ong.-·r.: 11111 dos chefos dos rebel-
do alerrndo• e cheioo do 'pl\ni•n. A for<;• de Cho~· "° e<>ll~g• da . R~rolu(iio áe :'lt•tmbro, J>Or:l ª''!'"las dt < Ju Cl11u" 11uc foi dndo como capLurado, quando 
hiu qu• a1aeou a CJOlado do Kioto era de 5,000 ho. da ln~•• e Cbrna surem cnviad•'.l'?r terro ª Gi~ral· .\'onkim •ahiu em poder dns rebelde•, diz agora o 
meos, connn•ndad<>-• l'°r Kika .. •a Keumoi. a Karo. "" foi allendido pelo • e.Joio mm,.tro d• ~arrnlrn fr1má o/ China que e>t• noticia foi canard dos im· 

E ... ta nolicia patenteiA a ez:i.steneia da guerra <"i ~Jend~ Le:..I. e 0 '-r. •ub:rn•~tor do Mrreio. 1JiCrialiJJt.rut1 e que e."'te famo~o caudilho que então se 
1•1l, e o qut! nos ~urpr~nd.: ~ ''êr â 1esia do mod · Ho~e a~ Mrre ... ron~ern·iR• ''1refi.Pm·"C, e rece~m· nchn\a cw llooehow, hoje e .. 1t\ ll frente Jºum 
mento o fa1niger:ado Cbo .. hiu, e não eiuoi con· "'4'· ti e~te ni;xtn. enbndo·•e "' .. 1111 os tr:\Oc;toroo41 grande exercito na pro' inciR de Kiang~si. 
ciliar et:1te aconcocimento rom a dee :ttnc:ão por q11~ até aqui t:mtae< "e~es .,._e tem. dado, tornando ~e l ---- ----
elle feita AO "'êr de~truido, og seus fort~ em Sin11ft. ~ 111~1" bre,•e ª. comm.m~1ençao. l1 olgnndo com tao ...... 
no>aki áccrea da i11tclli~o11cio cm que se nchavo com ncort:uln medida, fcho1t1\mOJ! os que a promovernm. SEC<?AO IJTI'ERARIA. 
o• do .. 1111po1:1dorc8 do ,fo)liiO, pam practicar os \' 10· G r and e n au a vapor.- A nnu couraçada 
l~ncias que ha tcmp .. s so cxurccni no mar interior 0 llo11nl .'1orrni119, con•lr11icfa pelo en)lit:lo ('o/e•. w· IHBT.IOGR.\ l'HI .\ MA CAENSE. 
qu• t•m <au~do t.áo enormes pr<'jlliso•. ~undo o principio do tol'rC•, de 4,000 toneladas, J•:ntêndendo que a noticia do gradual Jesenvolvi-

Só pô!'teriores noticho1 é qu~ nos poderão orient:tr :.;50 J>C~ de comprimC'nto o 6$ A. moin n::tu. flt a s.un meuto ~c.'i<'ntifieo e litter.uio de um paiz qualquer, 
~m 1.<1bre e-.tect dou" ultimo'! aeontecimentoQ, pni1t. \•ia2en\ de experieucia no tnflZ de junho ultimo. e nté do uma oolooia (por muito limitada que ! 

ou Cho.thiu e<it.á ••tn guerr:i oom os poderes publit.w Tem i torres, monl3 ;, pc .a~ de c:&libra 300~ que mc.;ma oolouia seja, poi:0t •1uf' :. e"t~il<!........-i de limites 
do Jarão º" t•? bõa harm~11ia, e pode b.:m ser que, 10111·•111 bombas de 150. com a ca~ga de 40 libras ~e niio <1uer di.cr por si i<olamenM irremi«•i\·el das leis 
t~mendo e ca.<hgo, que~ torça. alliadas lhe infligi· polvorn. O resultad? d" cxporienc1a deu ao na • 10 do progresso); entendendo, d iliº• que M<a noticia, 
riom, '"~se da es1ra1cg1a de aceu•:Lr 0 T•icon, niio n and~meoto de _11 m1lh"' p<>r horo. a t-Oda a r~r ·•, emh'orn difficil e de trobalhosa m\·eolil!"ç.'io, ou an-
1'6 pllt't\ ~anh:n tempo. r.omo \-.A.ra em·olver 0 gRbi. (' 5 m il ha~ n. meia for•:a.. O 11cu commando foi da. tos por Í&iO mesmo. não dc,·e deixar do l'Cr eonside· 
nNc de Yedo ern 1lO\'IH4 diflicu dades. .\ rebclliito dn ao enpitão Shf'rn;·d 011hor11. rt1.d11> p:.trlc importantiAAimn dn. hilltoriâ do mesmo 
de Kioto é um fact.o pro•·11do, o os jo1·nnes in"lozc~ Noticias maritimas.- 0 capitão K unst 1 paiz: l'Csoh·i.-ua parto rcln1h·a i'. bi~toria d'esta 
do Kan:ig-•wn o contlrmo111, logo, devemos ,.18poirar I"" b1~rc:1 holl~ndeza l,oui:a /Ít'{)()a l'!·it1ces qf Swed- oolo11i11, do li"'º que o governo do Sun Mngestado 
ou da ."~rac1dadc d11 <lcclarac;ão do .N'agato, ou cntiio r-; du; ter n~t? um 11or? bau?'l nuo rn~rcndo nn me nrnud?u cscrc,·~r ~obre 1\8 r.alnçõc~ ~o _Portug~I 
d• _not1c1a d'ostn drolorn<;iin qne ainda n:io é officiJll. •nrln 11 tres 1.mll1n• de d1•1011oia ~e Pulo Varalla l rom :1 Cl11no,-dest111ar um rnp1t11lo li b1bhograp~ 1 a 
S"Jª o <pie fôr, sohre que não pode restar du,·ida a) . ou 1Jral1alla, somente com 12 pes d agoa. mac.aon8o, fo.zcndo nma. rc8<'ntrn do todos 0$ escr1p· 
gu1u. é •iue. ou d'um lado, 011 d'outro, exi•te 1116 fé, O capitão Moss da h•rc:i iogleu Rorbrfr, dcrlsra to< portugueses publicados cm )fatau de~de o prin· 
e •1uo es13 de•-e ser punida <'Om ge,·evidade e d'uma ~" de•ooberto um l'<'cife entre a ilha de Boerse. e eipio do es1abcleeimcoto ai<! hoje. &l'Owpaobada de 
n1aneira euergiea ~ efficAz, piri. que d~:ima ves para l p:i(i. .. agem Boetoo, cu1 ·t•t:r Jc latS, e l~H·. 1~· Lren .:oi ~tudos sobre o merecimento d'ellu., e noticias 
sempre se d~6na a .,egur~oi;a Ja vida e ptopriedade~ lll lont.t:. f~. . . . . . ~1 vid:. do~ seus auctore~. ~·e~ta ~~nha ~ inclu· 
do• e;trangeiros no aroh1pclago de Nipon. Forgas nnpenalistas.-A• for~:i.• 1mperi•- irá tombem. quant-0 o e,pa~-o o permiuir, •da$ obras 

· Í<l•i tomarnm no di" :!8 do •go•to o cirlade do do e•oriptores porlugu'"'"' dad"' ~ lui em qualquer 
NOTICIAS DIVERSAS. 1 ·l u-chow, em poder do• rebeldes. A guarnição ponto do impcrio chmt•x, e dos publicadas no '"ino, 

1Hca.pou-se para n prodneia de Kinng·si por uma quo ditrnm cxclusi\'nmcntc ro ... pcit.n :\~ notisas cousas 
Asylo de orfilos de marinheiros.-A i""'"I!º'!' 11os monte• '1'.h~- Dcu. •la 9,1"'"" º"·" Mac:iu . . . . 

001111111ssão nomeada por s. gx., 0 Governador 
1
, • . I Navios e bate~1as flu,ctuante~.-Pelo .'< csle delineado. quitd ro b1bl1ograpl!1co, _ªparle 

ra promover uma :tuU~cripçio u)esl~ Cld:ide parn. 0 ~l:.tor10 que ult1.mnm~nte puhhcon o olnur~mta_do 11u<" ~"' refere propruuncntc a c.st~ colo,ma nao _de.vo 
a•ylo de orphãos do inarinh•iro< conoluio os sen• i ''!!'.I<•<. h~ 16 navios courn~ndas, 1.l cm. eo1MruCt;ilO. ~r t1~a cm pequeno preço, repc11~no·I o. A b1bho· 
trabalhoo, tendo con~wuido a qu•ntia de S.% , ni • • b~t<>rias ftuc•u•?te.<· O•!'ª"'º' Jª dc1to~os :IO graph1~ du 11ma terra. do\ .• ÍC•t•O ~o 8CU _povo e o 
qu1e:- foram em lt>tra 3n banc-o ('lll'iad3.S :\O governo n·u ~o: BI~/;. P1·1~, 1F11rruw J)t/,~Nc.t-; Ra11Ur1tN, conhccuocnto da ~ua h1stor11. o~ Ja,·ros ~o em to• 
<lo metropole. P.1•t1}". Co1WJ;u, Or-.no, ('al~on111, Zw!º"'· R': ds a par.te o .precioso lega~o pelo. qual as geraÇÕCll, 

Lou,·amos os c:nalhciro., 'tuc formars.n ~~rA. Enlnpr~ e R()yol .. ~,.fr,tN.1. Os einco pn· pAra a"-"4t1111 dizer, se u11$m1Uem v1ut~ ü que lhe lhes 
miwo e que tão efficazm~11te lrabalbara;n 

1

0~1 co;~: ":•iros cus!aram l.499. 76 libros sterlin~(6:749. 1 suooedem.-~em do. que, e•l•• bibl.ir>_Jo.'l'•phias pa~-
,·eito de tão util in.;tituiçüo. p 612$000 re1$). O Ro,11al 011k eu~tou 259.6;,S hbrns e1ncs, memorias da unprcn"1\ das d1fteren1es locah· 

Junta de J u stiga p d- 1 26 1 (l 168.41l1SOOO rei•) ; 01•,.,.wi11ó Cot,.orte 29•1.061 J11dc.;, "''ºcontribuições 1·alio•as para o grnode mo-
eorrcntc ficou expiad 1 ~---;, r a~or ao e e d O JilrM. ( 1.323.288$000 rei•). 0 Custo dos Outr<•S ULJlllCUtO da bibliographia nacÍOlllll, que entre nós se 
Procura lUr<l Pio: M. de c.u~.~~,: ~uf~~uuen•o ~ ai1do º''ºé sabido com exa;lid~o. . O<t:í jll. erguendo ha ·~nos no. l>1c~io11ario do sr. fo. 
me <le de!;obediencia ao seu chefe: J Efstc ºe~~l:ecri. 0.R nnv1os cm contJtrucçn? SilO: A,qmrom·t, }tor· 11occuc10,-obra que nao tem lllVCJll u quacsquer ~· 
do foi de novo reintegrado no · P g~ IA1111herlaá, Bdlor011l1on, Prmrt/M Albtr/4, JlMI AI- molhantes da8 outras noçõ~<. ma•" quo faltnm am· 

O bito -Palleeeu n" ta ~du ~oipre~.. '>
7 

J fr:Jo, Lor_~ Clyde, Lonl TVardm, Palúu. Farorilo, d~ qussi todo; os esclsrooim•ntos do que porteoce 
• ~ \:l:t .c1 ~ e. no ln ... o 1 'IW e I u:n1. ft 1mprent-a macaense. 

âº~~e~t~ 0 .,r. Gon;oil'J. do Sih·eira, que oc~upo~ O• nomes das baterias ftuctuantes são: Ertb.u, f: porem j11>tiça. e oeeellSidnde no<.•a, declarar que 
1 ·<lr dn es Cdg<>i! pub J(·u~ •eh<pre eoln mmta d1- Tr ·ror, 1'ÁNHderi><>lt. EIM, OINllOI•, TAvndtr e Tr ... ti. a lacuna do Dt«itnWnO tem cxrlicaç-~o bastante en1 

ftDIEscª e,
1
send o 8 ~un morte geru!me . sentidn: • .Custaram -16 .843 lihra••tcrlinas(2.10i.512SOO-O iir•ndes diffieuld~des, com •iue hoje no. ••mos luc-

. O !!- e pilotagem.- F ez ex de 2· rei•). tando pnra a realknçiio da nos"" empresa o'e•ta par-
piloto, e ficou •ppro~;idn. como tal. no 23 do Processo íncrivel-0 sr. Antonio Barão te. A mobilidade da populn~,;o de uma terra pe-
corrente, Fr:mcis-co licne1r11 do~ Snotos. n ~fal'lco.ronhas, uo seu intor.;~l'lantc opuseulo -Com· (jUOnn. essencialmente commcrcial o distanciada m:iis 
Pª"'11?ll a. c:u·ta respecth·n. l~ste indi\·iduo tutroio portugua no )lt·istol 11 /)01'lo8 atfjacenles cita o quo tod1ui do centro da sua civiliMçi'io o dn MUQ. ex.is· 
prnttcume?~ ªarte de llM•cgar, ? .dc"e ::i. s l!eguint-0 facto industrial, que transcreveu do Q.um·· tcnoio. politiea i n acção dcstruidôrn de um clitua 
•cLual posi~ao, •~ndo um b~m offic1ol< Irri.'! JUl>~w, e P!:''"'.ª o dcsonvolviruento extraord i- que pnrcce escolher de.rrefcronein.., bibliotbecas e 

O ccurr enc1as polici.a~-D~,de 19 nnno da mdu•tria mgleza: archn·os pnra os reduzir a pó em 11iio l~gos annos: 
do corr~nte,. foram preso•! e cn,·1ados ~ procu Sir John Throgmorton trent.ou·Ml ás 7 horas da são o~ 1>rinoipaes obstoculos que fozcm ro•to ao com· 
tres ~bma.' · um pelo crime de furtb, e os d larde a jant.u, em co nhia de muitos amigos, mettimento, o que tornam indi•ren~'·el ao desem-
•u•poita. . . com uma ca•aea de pann cuja li ainda pela ma- penho possível d'ellc o concun;o do todas as indago.· 

Appareeeram d~,. cad•vcres de ch1oas em ffe · nhã e:,t3vi• no carneiro. çõc•, o auxilio de todao as ad•ertcncias de quantos 
rentes °".da cidade, os q11aes foram sep dos Foi t()S<juiada, lavada, e. ada, fiada, tecida, e o MI intere&<am no a.o;sumpto. ~ 
pe~~s res vos tal>ef'". d• ~u11. . . pnouo, lavado, espremido, lanndo, tingido, im- :f: este auxilio que eu peço no prc8ente &rtigo de 

•oram .ª os sois oaes vadios, e remett1dos p1·ensado, etc. eo1wito ao publico. sentindo quo a angustia de espa· 
paroª Ta1P;>· l lcz·se depois a ~as,.ca, okldo desde o nascer do ço me oão deixo formulnr de8do já m · demorada· 

S u bscr_1pg l\<? !"romoi•eu·sc em S~an!lnc cn- sol oló 111! 7 horas da tarde.!;."( O JJracare11tt. ) mcrito o pedido. Começarei hojo 11pr ' n\ando uma 
tro os m~caisla ah1res1dcntes 11n~a subscr1pçao par_a Novo Alabama.,-Adbnva·SO em eonstrue- lista alphabetica det.odos os indivíduos quo me cons
o oollegio ~•• d'oRta cidade. A subseri - ç.:io cm Inglaterra, um vopor quo devia ficar prom- 1,. ha\'rrem publieado pcfa imp~nsn, cm Maettn. ou • 
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~~~~~~~~~~~~~-,-~~-=------;;;;;;..~~~~~~~...;;...--~~~~~~~~~~~ ) 
l()lt/. d• /~af, prccio>O medicamento para a cfira 
da ioro.i1, a11ttnra (falta de menstruação e pallidez) 
da ncorrhea, ftuxo branco. debilidade, l!Crofulas. 
dor de C•t.omago, e aft .. -eçõcs uer»osas. ])a Inje~ 
('ÍO Cap.,,/a1 d• mnli<o, para a cura certa da go11"1'· 
rk1 quer rc«·nte quer antiga. Estes prcparad~ 

n•s visinhnn~•• (Cnntiio o Jlongkoog) cscripto• seu•, 
e decl:ir•odo <1uc .ó me neho complotamc11tc ioforma
Jo sobre a vidn o obro• du• c1uo lcrnm adiou!<! do no
me o l"ignal •, o~ qutws inclui ~t\ para não i;crcm con
fundido• com nqucllc• de <JUC 1uo po>"3 h•ver falta
do até a notici• do "'n 110111•. \ rc•pcito do• que 
não' üo indicaJoi por <::!!!e mQC.lo, e dos que J>Or ,·eu· 
tur-a faltem na H,.,t1;1 o~ t· .. elarccime11to" mais pata de· 
""jar "'riam :-dnta ~ lu!!"r do 110--clmcnto e obito, 
eruvrcgos 11ne excrcerllln e ,!itttin~~" •1uc ol,th•e· 
ram. obr:>< que deram li lut. com dc•ii:na~ao ,fio for
mato, e do luorar, amw l" t) 11C)~nr.!1hia cm 'l\Jc fonm 
imp~~ª" ou fkriodi<'th <lt• qu•· foram t:\J'aetorc"' ou 
eollabora\ior<·..i, l'k. N" rt'l(.·hl13 ioclU\rei tarulwru 
O:> nome~ de simpll' ... t:Jitore!4 e 11,.oprictariu~ do <:~t3· 
belccimentos typographiC()>. 

Eis oqui a li.ta, cujo 1lc•cnroh·itncnlo j.1 obtido 
me tem cu~tndo algn1h nwte~ tio trabalho· 

l> •• \ Jelai<lt> Go1v..a1.1.1. 
. P. Ale-xau<lre ,\ mouio P1•r.,.lm ( I ':!:.?). 
• Antooio Filllho l"f'rr"ir1\ ltl l 1 ). 
Antonio Ju:-1• 1lt~ \ lir1111•l1\. + 
P . Antonio Maria A11i.c11-1to ,,,. \·ri~<·ocu·('llo • 
P . A11t.onio .\l i~1wl .\ m:--lo1lc11C ll1•owtlioe. 
UPnto Jo..~ Gon\·.ü.ln• S1j,I rn. 
Bernordiuu d~ Sl•ul\ Fc•ru,.u11l1•!!, 
Cario:-. Jo'.' (; C;.11cll'!n1. '*' 
Cesnr M l\1'(111t>. 
Con!\taucio <J,)11ç 11h·('~ 

Oellino ' le Noruuhn. 
Dorningos Pio Mfil'(llh:'-. 
Pelix Jo'elit:i.lno dn Cn1:<. 
Floriano A11ronlo ll 1lT1t:t,J. 
1"1·•md!K'o Ant-01110 Pt•r1•h·a rh' :-l.iht•ir.1. 
fr11.ncii.co d C'i A ... ~tY. 1• 1o~í'rmw1I<'~. 
P . 1"ra11l'i!1.co t' urtach> ( lil:.n l o.&'.l). 
r ranciM.>o .JOOu :\lanp t1'i, 
Fl'~nd;<-O Mt\ril Uorda!n • 
P. P rant·i114•6 Xmi.-r lto11di11:1. 
P . Oa .. pu Jo'c•rn•iri\ (lf>il-1t1l11. 
úregorio J o .. ~ ltih~·iro, • 
Gui1l1ermfl Go11us,:11. 
P. , .. , .. llt'11ri11u1•11, CJ~ ~~l 
P. l :;::nal'io·1la Co •• 1.t (j1~:H 11 ~1), • 
Je-Nttlmo O..otio 1?.- t'~tro t' ôfltl df" \lhu11tt"l'flHt> 
Jcião J.., .. ~ 41& ~iha"" ~"1'1, 
Jnlo ' f"ria P.-~ira do \1nu111. • 
P. Juio RoJri:..u"' G1~1'.U O' :!1). • 
J<.iio n lri~t21• Oo!J('llU• •• 

Joio Ta,art'j dr \'.-llc.•i Gu· n4•lrõ (li1t«J 
P. J1ec, Xal'it>r 1la Trh1da1lt• ,. ~1u1.;a. 
John Smith. 
J..,.~ .\ntot1io \(,1Ja. • 
JOS.:: llJ.JltblA 1le \lirao~fa 1· 1 .. 1.u .• • 
Jrr..: 1fa s ll'a, 
JtY"~ 4f.- .\11nino Guiuu.rae .. " •·rt" t.1•' I~:!" 
J~\' 0.-bril'l Jlt'rt1111MI(''· 
P. J,.,., Joaquim cl1• Alfl.Hl"• ~ io .\l •• uc~. • 
P. Jut.-V Juaquinl dP \fir1u1d1t. 
JQ/'<e \ fouuel tll' C'a.rvalhu ._, ~ n .. :-. 
JoM: ;\fari:i rla F111:4f"!l"I 
J~ \ faria •la Sih·a fl StmxA. 
J~ ' larlinho \fanpl('ot, 
P. Juaquim Aífünw r.un\·alvc~. ~ 
JQacptim Antonio ((f' ~lor1U•'ll C11t11('ir.t. 
.10.'lflllitu \ fotl<',lO da Sih·i•. 

rei com igual prazer quaesqucr e<elareeim~ntos ~UQ 
so lhes refiram, que nooc:i clles siio de mais n'c•tcs 
e.tudos. 

A. MARQtl:S P.t:REtn.\, 
Prai'a Grand~, n•. 2. 

1
.-ulitu~m !.'Úm lJluita \ant,.gem todasasprepar.t\ões 
d~ >p.•hil». ' 

Ü• joroaes que temos á l'Íbla alc:iu~m ató 31 de •la ultima mala (' D&\'il)S de <ela. lambem se te· 
julho. e<u de Li•h>a, L mdre> e Par~ um _bom sort~· 

NOTICIAS DO REINO. 

ll:ni:tm·~ reunido ns fnla da sl>t'1"1a!ftt d<J• orJt.,.. mto clt• outr:i..'4 pn-r:\~(ÕC8 medccmacs Jª coohecr
ln~ fi.hoN11u. o• sub.eriptorc- da <ompa~ltia lü~- d~ •·ntrc t·llao •• P17Nlt11 d1 corlxJ/lafo de )-~g d 
,. d• tdi/i<nefla 11rha.a.. .\li foi eleit:> um• 00111 :_ \ lct, ••de loJortlo ."~ frrro ~· ]Jlnnard', ~•as d~ 
mi.são cie ..,te. membro.•, a fim de eucurcpr·"" do Tt.rtlo dr /rrro , 9u'"':'" d• O.rr~ ; Pa•.ÜÁM pe~ 
•cguiotç: Elaborar l)S ç-tatoto.• e regulamento. , ,_ ti• n,,11n11là, tlt "'ªfiá' ArabUI, ? de {11llllfOlll ' 
por que\!e ·hade rei,-ilr ·" oompanhia, solicitando Jo {<'llcl>t.!), ~"111~1"• d1 Ctpa~nu '1ll!le ,.,Apf•$_C """' 
governo " sua approva~ào-pedir oo governo, ao /ro~ e ·~ l11~,.u ª' if1 Raqu•~ •. Opt1m0& tlmtn'fieo1 e 
corpo legislativo e ás munieipalidndcs de Li>boo 11r1mmtrc .. ' Aguti d• Colonia e de Lacanda e &-
B 1 OI. . . 1 . l·'f" j.110 .. e cm e H't'l.CS a. u;eoçao por ~:-;p~ro < e ~meo 1m • . t . 
1108 de quaesquer imposlçõei;; &>bre · 0~ predio~ qnP Na llH:!'(DllL Phar!1Jac1a !:!e exceutáU\ od?8 ~ pedt· 
construirem debaixo dos &?u~ au~pieio .. -SC1licit3r th Pº~ ~rQ..~O e mmdo Jc ioda 1caler e qualquer sor· 
dn.• mcqma.• camaras a ecs,ão g ratuitn do< tcrrN1os t ~~dl 1111onadf~~zOll••· por preço• cornmodos ega
q?c llw~ pertcneer~m, e cm .que :í t'0111pn11hin con- 11 1 

n "<1Ua "ª e. L. A. C. li' IGUl,I REDO. 
\'tOr edificar pred10:;--combmur com a~ n1c:mrnK Ctl 

mara.s i-;obrc a. ncccssid~i<lc de abrir nO\'Uff run~ e pra· 
ças cm h:mnoui:. eom o augmento <ln p0Jlnln1,'lio r ESTA DO DO MERCADO. 
progrcs,.oi:t dn ..:i,'ilii-tn(·ão--elaborar finnhucuLt\ tlu uÁ.· 28 :u; . 
ncordo «om o commlho de ~:rnde puLliéa e com lll\ f:,1,1111~~·;:2c\.1~111~~,1 ~~·,~111~,:~~,.:;;10• e " tai·i ... 0 1·k·o, de 
citndas HlUnicipalid:u.lc~, os phmo~ <los (lr,.itlios tpte ICDA ~M 1t""'"· o .. i•ouc•oit tiko-. (!lH' bnvia wtulN n, 'e 
hffO de (.'l"i~il'•SC. f1,I ·;,li Ílhl!;l n $1!?.';, 'i~O bll. 

EJ-Uci o Sr. D. Luh:. havia ido ao Alfoitc.\ n fim 'i.tm 1111 t'J. '"Ll.A.-llft IO pit•()~. JK'tl<'m f'i s;,1. 
dt" cxr.crimcntar uma bala de sua invcn~·ii.o. A hu- )LUO llk ('A:\Kl.u.-\"t·mlc·r.1111-!<c .J )'itt>:! a S2l0. Exi!i-o 
l :a produziu o effcito que el-rei calcuhlra, <..'<.mdcguin- h.iw ~;1·~~

1

11i~·k~ ~: tlrrfl.in e,... wo pi\:('1!11:" ~ 1 63 e- JõO. na 
'lo a.,;,:~im das :mti,f?M peç:ts resultado~ cguaes ou l'IU ::o l1kº"· 
p~riores nos lh-: peças rahu.I~. A pe·:a c;J r;.unpa- f<:1iT1t.-1.1.A 11" A:\17..- Vtr .. l1·ra111 :roe JOcl pit-vs a $1$.20. 
ulrn, que l)Cf\1iu para :i cxpcricneia, foi <:Ohdu:tiJ.~ b lf" :tno pit••.: 

v>r la mar inheiros da eon·er-a Sn9rr1. <1~~:~:!\:1,,,\.'1·:~~:t~:1~;'·1 ·;;.;~:~·~· .. 1 ~re~~:~ruitml ~2 Sua ema.. o ~r. patriardia de Li~boa !'l"tavn I'ª nt, .. 1.1u \ ,.1,. $.llh. 
ra partir para os P~Trcneu .. , a fim dt! ir faur n!iQ• \

0

.-111l'c'AH.-._,.1uh•nun~ 4,00H picQ~ do Unu..oo" t-&c 6 SO. 
dnit agua..~ thennacs ns t-t1a ori!(('m. I.~ 1 11 ·• 00\1 p•COC'L Oo 1n.~ueiru bcs.vt'rft cuU)O 

O numero de o~rario:ot, cn!prcgado 11:1 • ..i <''"tr:\da .. ~.urt ~"°::,\tt;:: .• ~ ~:;",~~~~ th :.<,, 
e ontra:o; obns pubhC$.S, excedia a dot~ 11111 hm11c·u... \t.cmt•.AO. Vo !"uotr,ghat' ule !~. d!' \ 1u::pó $31. 

O no ... ....-o collcga d!' J6nutl tio f:o111"1tl'l't"io th Li~· \MRO!.. H,n*"ah1. Wl.o IJa ruo1rtinal r-r.o; A!Tft.c:.n& Rao-
boa. diz que ÍÕr.1 iUÍOfOJ\\.dO de qU(' ('I 00~'0 ~CU'C'rllO 4.fOCotl \1 IKlf'll·V (.~•mo ij 000 J•IC..'Ol. '1 $"!_;!\); }~ 4 O()() 

~e acha''ª. tractando 0001 a. côrte de ~o:ua, J•:J~a o J:a~f,c.::i'~~· ,.. lt:-1au Je :.? 000 I" .u ... o ~.:? ... .;o 
r~t31beJ~tmeuto dos COD\'CUtO$ de (reira CIU J ur· Kvn 4 ,- U,ovl'mia 4.'injl ~tiO •lo .. p~lrtih:'!ft! BaJI,· $!. 
lU!!8 · ;\d:cA. ~ 1 :'tU, 

E'i:t:ava p:ira "ãhir :i lume cm J.i:..bo:t uma foH1n 1•nu'IT, fl 1 ~ br:a.MA ,~ 6 tiO ~ ptida. 
diaria. que se di&tribu.iri.a ao sfll·po"to, (·ont<'udo to· ':"1u·" Nt )C,,.,, __ .:1.:.H 

dn\as noticia.li'; do dia, e deoc.:niu:mJo·~f' r"rrri'o ilr ~.:~=~1;:.~·~:·~>ITo ... -t;.?.;.:il. 

H~I'; llJ'1u l'a11" ~)4r.! Ht'u.O-~· ftljO 
rmba-~ aberto a \'i:\ fcrrC:'l de J-4ói;o;boa ao 1 orto. 

A..; mrtlal'I do correio. que .;;e Jemorâ\':lm tt·~"' <Íin.t' i. 

\'hegar de um:i. â outra cid:ulc, demornm e :1gor: 
dez horu apenas. 

ANNuNCIOS . 

MOVIMENTO DO PORTO. 

C\l'l\ .11>.I:< 

P. Joac1uhu Jo·~ f.f'Íl<' • 
Joai111ito1 Pe<irn l'clo>tiuv 1;1,.,., ••. • :\J.E DICA)lB::-11'0$ NOYOS. 1 
D. Joaquim í':1r:1iva. NA l'hai.noehi L isboncnl!C se acham 4 vcnd:.• j:l 11 
k~.'J.~~~11:~~;u'~~0~11!u8:~~~~. te1upo os preparado~ de G1·1inault ~· ('(1. Mm·<'<'" 
Mauurl Cor<lova. sorcs de J)or•·ault, de P:1ris; constando de .\11rn11 

:-f··tlm, .!1 1:11!'('" i "''t' ·1 fr,vu· ... r.q1il•~" li H:ut.v- 2!.12. 
111rn•J;ull\!'> - \li' Huuztku111.( 110 IM~tro 

!!:! U:l11·•.t l1t· p.auhol<t J;, .. ,:JnrHfC Capltito, M. de 
lfn•la - 7:.?U Lot1<"lttda:.--,1e Jl('ll>!!kOn!{. "m ll'"tro. 

-.!:! O:lh•n1 1111'1<'1.n Ct111trry11 -·Ca1,itàu1 ~tcwert-790 
tu1wh101l~ 1k \ omvu com tbii. 

!.!:1 Cu11UQ, t tlf' ç111·rra iuglo: Jiwgt/tJ-Comman. 
d1mt•• o t•'1:t•nt<'i M lNlnn~rin~-cle cru:>ar. É da 
hn'fll 1h1 60 c1n·1,llos u lllVDt.l 3 J.leF$. 

'.\CRnuel d<' Cn1:4h'o ~t\mpnio. ~ dtt rabrmo Iodado. magnifico 1·cmcdio <pu· ~uhsti tle 
M:\nuol i\lariR do Hnrhc~i~ ,111 lfot-.\~4'. c;om ' ' tmtaj e m o olco de figa.do~ de haeolluío C'n1 H 

~~=~!:~;~~~~r~~~11~i"~1\>~~·~~1;., dos o~ casos em que este 8C applicn, t.cudo alctu tlu 
r~ooro p,1ucinuo d<• Oli"<'irn Fi::rud rC1.lo. • 1 ~u; virtudes a de .1>Urifi?.1r o sauguc, como o utl(l>:-il:m 
l'e<lro Nolruwo da Rilva, .Jm1lor. os melho1·cs medico.• d :1<1uella Cllpit:tl. n o Xarf" I 
Ri..ar.lo de ~tello ~•mr:iio. de kypo·photphit<> lk cal, muito 1·ceo1111ne11d:ido pm1 
I'. Shnão ,<I• Cun)•• ( 1fl1 1 )' . !18 docuç ... do rei to Com este prrrioRO nwdioirnl'n· 
P. Victormo J<hc dei Soun .1\ lml"a•IH. 1 to se curam a t(')sse, os suores 1wctur11~. a plifo1iG\ u 
As eras que se lêem cm frc111c de .. Jguo• no111cs, 1 os catarros ordinarios. J>o ]Jli.cir tligt~tfro d• l1p· 

sencm, ou a fnei1it.ar n. indn~:t\·iio, por serem cllrs 1ma, optimo para a. cura. das 9Miralgia&, 9n~tnl1t e 
menos conbccido.1::, ou a c,·itar a coufue.i:\o com ou- • tiitptp1i'a (molestiss do estou1ago). Elll' f.n·ilita adi
tros de individuo• quo tonibem assim so chnmnram, j gestão quando clla é diffioil , reanima as forçm do 
mas que não vêem ao no••o propo>ito. apetite, foz cessar os 'omitos das mulhere• 1-'Tllvifo•. 

N:io obst3llte o a.•t<>ri!ICO indicar. eomo <li"'º• •1ue. e restabelece as eoustituições gastas já p<:la · áoOlça 
a re.,pcito dos nomes que o(!<)mpanba. me julgo • UÍ· j4 pelos trabalhos, por que é o mais podcl'(J8() nu· 
ficieowmeute informa<lo, devo d~clunir quo rcoobe- trimenti' o coulteeido. Do Hyl""PlioapA•I~ ti• j'l'To 

•1 ~ \ '111 .. 11 r1·1m,·1•1. Jly·l .. ~---C1;.pi1ã ... O. Arm~tror:.g 
700 1oiwl111h ... - dt• Sh11uuhnf', cm ln~t"'o. 

.!•> Jl;m,:tt hvlh1111h•1.a ,\iru1\-C11pituo1 8. ~lttttcu
lfl\) to1wlt1d• ,.,_ 1l • Ili 11tku1·1'{, Nll 13"'trv. 

~o \ ''-'1.10r iortei-.ilf,191111 .Laudcr-Cal'iLl1o, H<Mhf)'
lo•~ H~ loiwlnda111--da c0:<tn de C>e'llt>, cm lastro. 

~ 1m n~s 

~ttllru :!1 fla1 .. rll itt~h z1' ""'' biir-l'llt•itão, G. A Thom1»~ 
1011 Oi:.? tunl.'Ji,<lu -p.ars ti1ugapnra tin la.l:.tu. 

~;, U •. 1e11 h.a'<-7.n Qr r f'.~pitao, \\ (Kl'i:u-tOT_i t •
l1(·IMllt'"-l1.-nt Hnnvl..on~. Pm lastro. 

11 
:!ó--YalJIOl' frAn~t. 11,..1 .. ,,.,.,__cn:pillo. O. Arm~1ro •• .; 

7011 h>o1dad to- l>:tr11 lfun:.i.l...o ~. <~•lll ,. ... u AL 
:.?i-Hun\1(11.l. dt• i::uena inttlt'l ll•llgllty. 

.. !!i-\·l'JW>r inal~z. Jt.,,,~ /..-Wr-C0t1Jittli•\ Horl!tM~n 
-4• to11 :a l11 - 1• 1r:;a Hoogk..r. t" ' 1 4 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 29 DE SETEMBRO. 

UTlllAD: 1 •PPAULCCO 1 >AÇA<o •Ol<I C•PITÂO TO•. 1 PBOCRDR.CCA <O• .. OUTA&lV U<'UUl•ól<O I •1: >l>O 1 OBUR\'AÇÕ<& 1-1 1 --i- - _.__ __ 
Junho - S Barca PortUflUftt.a Trewelga G. Marques 1 ;111 ~ l!?ap11 a 1, \lar 11.1t~ 1 ltw •• V' Ar~aJa 
Jnnho 9 Batta Portuzuf'n Sun-11 )(,de S. \"ictal 2rn l' . .an • \. t· , h 1. tr Ar~ada 

18 Dristne Portua:uf'r. Concordia J. F. Gri1 2:?1 ..: n~ 1 f.. L. Lar a I~ lf>. Arreado 
,, 21 Bri:rnft Pnrtu.tttN Comilla A. J. Fa,·acho 2').t 11,i11.11. i;: e .tiut."" U. A. l't" \" 1.t 1 t: · • . .. Arrt-ado 
,, 2il 'Barca Portui.c1101.a 8. rrand::1co X!t J. L. da SiJr.i 2:.!6 GõaeSiurra1mrn! \", clP V.\> & ('a. lti 41J Arrt"&tlo 

Julho 19 Barca Portu;,:u.-1.a Portu~al ,J. de Je:sus 540 Pinang: 
0 

\1. .\.do .. lt•m1•clill<'I R pe Arreado 
Ago~to 2" Galem Poruquo1.a O. M1trln Pia 1". llotelllo 7;4 Arribada \1. .\.lia Pont~ l I) r lle1.>aramlo ª ' arfa 
Sebro. t _.. l<tialem l''rr.nC'M!.ta Prophcte ·J. Meny 3Si Hon~kou,;; 1 E L. Lau~a At 1 ~.tii.:ou A caraa 

1 Dart;O. 1•urt11um•1"' Flora \"", A. Remedios 261 &i!ron lt:i,·11.al \.\. Ca. 10 Herre!'ll·audo 
4 Burca Purt11~ttt•1.a 1:3. Vi."- <lo Paula. .E. i>. da Silva 42:.! CalÍáo de Lim \. ·llC P. 1~. & Cn. 11'º ~rrNlfla. 
6 Barcl\ FhuuhurA:uttzn Suitanne ~Iathiesseu 42-5 Ifongkong Siemi. .. an '"'(.:. Ca. ~10 • '} <.-arga 
8 6area llc-.pnnho.a 8auto Andros L. Ba..<;.:;url.o 216 ,ür>oizkouq Jl. K Cnro.,.iro a6 1 \ fouilla 1~ carqa . 

10 Jlar"('a Prn11t'<'1.l\ \ftdt>e Duliel 632 l01u:~kong Solare~ ~c1 1la llA\'1\111\ (.om p:i!''l~!{t"lr~ duna~ 
10 Urigue l(ol11rn1h·1. Con'4tancc J. $. Mulder 270 .\rribndo J. ''nn dc>r Jlo<wt~n n "o U;tla,·it• Rl·pnrnnclo ª'+anM 
1 l Rnrca fo'llt'1.A nnrht'I w. lt. Willis &1 Jlongkong .B. R. Canl<'iro '.)• A (':trga. .; (_>_f:;,.. • 

19 OaJera Uoli;cl\ l.{'()pold Cat.oaux A. J. Nicaisc Sf;, llongkong Oel'onimo Sauuo:i ?l\da IJ1m:u1n Ço111 pa.~~ª' -os ch1oas 
21 .Dnrca lnRIC\1.R 

1 

Arrow li. lllutJy 25,: Uounkont• Sicnv .. sen & Ca. ll•tl•\ A cai~i .. ste 
•M "'alcrn ll<'!'t l>llnholti · J•:111lr.c1·11nt.c M. S. d1lJrcla 7~ 1-longkonã· · I. F. do C. &. On. lltuln llnvnun ÇoLvtptf'..,Jgoiros t..11inai; 
.22 'e111ler11 JnsCIC'Zll Cnthoya Stewort. 7'.J; Vump11· l\layf'!!~on & Ca. ltn~~a.. ~omll'C$ .êur1·ga. 
29 J~Jarca llolln.ndN~I\ Slrhu1 S. Mnllén 4(\i,~ Uongl<QnA J, ,·an dN' JfO<'\f'on Hlo ... <' 1rga 

.Cdil.Or rcmo1111.1u-c•l-J, DA S1Lv.A.- l m1>rci;;;u na. typog1';q: ia de J , llft. 811..\'/., 'l'rn'c-"'s.i~ <ln º º''l'llll\tlm Nu. 2 
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